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Nesta quinta-feira (4) o 
jornal O Arauto conversou 
com o vereador Luiz Antônio 
Gutierre Ruiz (Teko) sobre 
sua guinada política. Após 
mais de sete anos como 
oposição, o vereador decidiu 
apoiar o candidato indicado 
pelo atual governo. Teko 
negou ter aceitado o apoio 
por interesse na regularização 
do seu loteamento e disse ter 
esperança de sair candidato 
a prefeito com apoio do 
governo. Entrevista nas 
páginas 6 e 7. 

Fotos: reprodução

Foto: Adriano Capelini/arquivo

MEDO E INSEGURANÇA NO BAIRRO GRAMADINHO

Durante os últimos dias, o jornal O Arauto manteve 
contato com os moradores do local. Os relatos assuntam. 
Além da falta de segurança, os moradores pedem ajuda às 
autoridades da cidade e Prefeitura. Matéria na página 9.

Nas últimas semanas, diversas casas foram invadidas por ladrões; moradores pedem ajuda

Polícia investiga morte 
de jovem de 19 anos
A Polícia Civil in-

vestiga a morte 
de uma jovem de 
Porto Feliz que foi 

levada pelo namorado a um 
hospital público de Salto 
com hematomas. Segundo 
fontes da polícia ouvidas 
pelo Arauto, a suspeita é 
de que a jovem Juliana An-
tunes Carvalho, 19 anos, 
tenha sido vítima de femi-
nicídio. 

O caso ocorreu na ma-
drugada desta quarta-feira 
(3), mas só foi divulgado 
nesta sexta-feira (5) pela 
polícia. 

Segundo o boletim de 
ocorrência, na madrugada 
desta quarta-feira, a unidade 
de saúde de Salto acionou a 
Polícia Militar. Uma funcio-
nária da unidade de saúde 
contou que o namorado e o 
sogro da chegaram com ela 
ao hospital em estado grave.

De acordo com as in-
formações apuradas pelo 
Arauto, a jovem apresen-
tava hematomas e escoria-
ções no pescoço, além de 
desvio na traqueia. Segundo 
o hospital, ela já estava em 
parada cardiorrespiratória. 
Juliana foi submetida a vá-
rios procedimentos de rea-
nimação e intubação, mas 
não resistiu. 

O registro policial tam-
bém informa que, após a 
confirmação da morte, a 
unidade comunicou ao na-
morado da vítima e ao pai 
dele a necessidade de acio-
nar a Polícia Militar. “Os 
médicos da unidade suspei-
tarem do hematoma no pes-
coço. Eles não acreditaram 

na versão do namorado. Os 
hematomas apresentados 
eram iguais ao de enforca-
mento causado por violên-
cia doméstica”, disse uma 
informante.

Nesse momento, os dois 
deixaram o local, se com-
prometendo a ir até a de-
legacia. Desde então, eles 
nunca mais foram vistos. 

Os médicos suspeitaram 
também de o motivo de a 
vítima ter sido levada ao 
hospital em Salto. Segundo 
uma informante, “o suspei-
to entrou em contato com o 
pai, que mora em Salto, e le-
vou a jovem para o hospital 
naquela cidade”. 

O caso, ainda, é trata-
do pela Delegacia de Salto 
como morte suspeita. 

O corpo de Juliana foi le-
vado ao Núcleo de Perícias 
Criminalísticas de Sorocaba 
para exames. O laudo po-
derá confirmar que a jovem 
foi mais uma vítima de fe-
minicídio em Porto Feliz. 

Até o encerramento da 
reportagem, no final da tar-
de desta sexta-feira (5), o 
laudo pericial ainda não ha-
via sido concluído. 

Na tarde desta quinta-
-feira (4), a família de Julia-
na pediu nas redes sociais 
apoio para localizar o rapaz 
suspeito de ter cometido 
o crime de feminicídio. O 
apelo feito pela irmã da jo-
vem já estava com mais de 
700 compartilhamentos.

O sepultamento de Julia-
na aconteceu na manhã des-
ta sexta-feira (5) no Cemi-
tério Novo. Juliana deixou 
uma filha.

Teko nega interesse pessoal e diz 
ter esperança de ser candidato a 
prefeito no lugar de Célio Peixoto
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente, todos 

os meses, uma página para divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que 
quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. Faça um gesto de amor e seja 

um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.

ESCOLA DE MÚSICA. A Escola Municipal de Música “Romário Antônio Barbosa” está com matrículas 
abertas para aula de teclado nos três períodos – manhã, tarde e noite. As aulas serão nas segundas 
ou terças-feiras. As inscrições, que são gratuitas, são para maiores de 8 anos e devem ser realizadas 
diretamente na Escola de Música, que fica na avenida José Maurino (80), das 8h às 11h e das 13h às 19h, 
mediante apresentação de cópias do RG, comprovante de residência e declaração escolar. De acordo 
com a escola, não é necessário ter conhecimento musical para fazer a inscrição. Mais informações pelo 
telefone (15) 3262-4188 ou pelo WhatsApp (15) 9.9746-6142.        
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 Entusiasmo Tecnológico e Escravidão
Por Elton Ferreira

“Meus Deus, isto 
fala”. Com espanto, 
foi o que disse o im-
perador D. Pedro II 

quando viu o telefone pela 
primeira vez. Havia certa 
razão em estar espantan-
do, pois ele foi uma das 
primeiras pessoas a escu-
tar a voz de Graham Bell 
do outro lado da linha. O 
monarca brasileiro tinha 
viajado para os Estados 
Unidos a fim de participar 
de uma exposição na Fila-
délfia, em 1876. Intitulada 
“Exposição do Centená-
rio”, em comemoração ao 
centenário da independên-
cia dos nossos vizinhos 
da América do Norte, o 
evento apresentava no-
vidades daquele mundo 
moderno, resultado dos 
avanços tecnológicos da 
Revolução Industrial. 

O início das comunica-
ções por telefone ocorreu 
oficialmente no dia 10 de 
março de 1876, quando 
Alexander Graham Bell, o 
mesmo que meses depois 
falou com D. Pedro II, re-
alizou a primeira ligação 
de voz. Não foi sem polê-
mica o surgimento desse 
invento que revolucionou 
o sistema de comunica-
ção. Em vista de que os 
telégrafos eram limita-
dos, pois as mensagens 
levavam horas até serem 
recebidas e tinham que ser 
curtas, havia um esforço 
intelectual, na época, para 
desenvolver um sistema 
de comunicação mais 
eficiente. Elisha Gray e 
Antonio Mucci também 
experimentaram algo pa-
recido ao que Bell acabou 
por registrar primeiro. 

Graças à empolgação 
do imperador, o Brasil 
foi pioneiro na aquisição 
de linhas telefônicas. D. 
Pedro II voltou para casa 
empenhado em trazer 
para o país aquele que era 
o mais moderno meio de 
comunicação. Imediata-
mente, um ano após sua 
estada nos Estados Uni-
dos, o monarca instalava 
no Palácio Imperial da 
Quinta da Boa Vista a 
primeira linha telefônica, 
agilizando o diálogo entre 
a residência imperial e os 
gabinetes dos ministros. 
De acordo com o arti-
go “Dia do Telefone: 10 
curiosidades sobre o apa-
relho que completa 147 
anos”, do sítio eletrônico 
techtudo.com.br, cem 
aparelhos foram instala-
dos naquela oportunidade. 

Há que se chamar a 
atenção para o fato de D. 
Pedro II ser entusiasta da 
tecnologia, mas ser res-
ponsável por um governo 
que foi o último a abolir 
a escravidão. Sintomáti-
co de uma administração 
que se sustentava com 
apoio dos escravocratas, 
que pensava o futuro com 
a tecnologia, mas não se 
importava com um tem-
po presente atingido pelas 
maiores mazelas sociais. 
Questionar a postura do 
imperador é admissível e 
necessário.

Mesmo que o Brasil 
tenha sido o segundo país 
do mundo a contar com 
linhas telefônicas, a popu-
larização foi lenta. Ainda 
de acordo com a reporta-
gem citada, adquirir uma 
linha até o final do século 

XX (cem anos depois da 
chegada do telefone ao 
Brasil), custava em média 
dez mil reais. Havia um 
mercado informal com 
aluguel e venda de linhas 
particulares.

Atualmente o uso das 
linhas telefônicas se en-
contra em decadência no 
país. Substituído pelos ce-
lulares (há mais de um ce-
lular por habitante no Bra-
sil), restam recordações 
nostálgicas de algumas 
gerações que sentavam-se 
ao lado do telefone para 
fazer ou receber ligações 
ou se enfileiravam, com a 
ficha na mão, para usar o 
“orelhão”.

Elton Ferreira, é Doutor 
em História pela PUC-SP e 
autor do livro: “Sonoridades 
caipiras na cidade”

O Político e a Água de Salsicha
Por Adriano A Capelini

Há mais de uma 
década, ouvi 
de um político 
local a seguin-

te frase: “Ele morreu po-
liticamente. Virou água 
de salsicha.” Sabemos 
que a salsicha é um dos 
piores alimentos que 
existe, mas esse não é 
o foco do texto... Nesse 
caso, a água de salsicha 
tem o seguinte sentido: 
não tem utilidade nenhu-
ma. Alguém usa a água 
de salsicha para alguma 
coisa? Não! Depois que 
usa, joga fora. Tem uti-
lidade por um momento, 
um período. Na política, 
devemos tomar cuidado 
para não virar um produ-
to descartável, sem utili-
dade, sem serventia. 

Nesta semana, o ve-
reador Luís Antônio 
Gutierre Ruiz (Teko/
MDB) declarou apoio ao 
pré-candidato a prefeito, 
Célio Peixoto dos San-
tos (PL). Foi uma sur-

presa! Até para esse que 
escreve... Quase tive um 
‘piripaque’. Na edição 
anterior do Arauto, cra-
vei: Teko está prestes a 
fechar apoio ao candida-
to José Geraldo Pacheco 
da Cunha Filho (Gerão/
União Brasil). Horas 
após a divulgação do 
apoio de Teko à Celinho, 
vários leitores questiona-
ram: você tinha escrito 
que ele apoiaria Gerão. O 
que houve? Como diria o 
ex-vice-presidente dos 
Estados Unidos, Hubert 
H. Humphrey: “Errar é 
humano. Culpar outra 
pessoa é política”.

Teko era o vereador 
mais crítico e o mais ig-
norado pela atual gestão. 
Após mais de sete anos 
criticando e cobrando o 
atual governo, em dois 
dias de conversas, Teko 
decidiu unir-se e apoiá-
-lo na disputa eleitoral. 
Nesse caso, vejo duas 
possibilidades para tal 

decisão: a primeira é a 
política; outra, a ‘religio-
sa’. 

A decisão política: 
A possibilidade política 
pode ser um erro. Teko 
entrou num grupo com 
diversos nomes que dis-
putam o mesmo eleito-
rado dele. Pelo menos 
cinco pré-candidatos. Eu 
tive acesso aos nomes de 
todos os pré-candidatos a 
vereador do grupo de Ce-
linho. No MDB – partido 
do Teko – tem o vereador 
Cássio Carlota, Daniel 
do Barracão, Zé Carlos 
da Caic, Zete Caliman e, 
talvez, o Dorival Verone-
zzi. 

É assim, com decisões 
erradas, que um político 
vira água de salsicha...

Outro erro – do atu-
al grupo escolhido por 
Teko – é fazer aquilo 
que outro grupo – Gerão 
e Dr. Marcelo – torcia 
para que não aconteces-
se: a divisão com vários 

nomes na disputa. Um 
candidato (Celinho) que 
tem seus 30% dos votos 
garantidos, trabalharia 
para lançar mais nomes 
na disputa e fracionar os 
70% dos votos restantes. 
Tirar Teko da disputa de 
prefeito, foi um erro. 

Provavelmente, Wi-
lians Melaré também não 
irá disputar. Lu Caballero 
e Sérgio da Caic também 
saíram da disputa. Erval 
Steiner ainda resiste, mas 
poderá abandonar a dis-
puta lá na frente. Nídia 
Motta disputa outro elei-
torado, que não vota em 
nenhum dos citados aci-
ma (Celinho ou Gerão). 

A polarização entre 
dois candidatos não é o 
melhor cenário para o 
grupo de Celinho. A me-
lhor estratégia seria mais 
nomes para dividir. Em 
alguns casos, até incen-
tivar que outros concor-
rentes entrem na dispu-
ta. Uma estratégia mais 

aguerrida, articularia 
partidos e recursos para 
dividir a oposição lan-
çando mais candidatos. 
Tem grupos políticos no 
país que lançam seu can-
didato e, nos bastidores, 
viabilizam outros nomes 
na disputa. Essa é uma 
estratégia para quem in-
teressa a divisão. Juntar, 
tirar Teko da disputa, foi 
um erro. Provavelmente, 
para os dois. 

A decisão ‘religio-
sa’: Por fim, a segunda 
possibilidade de Teko 
unir-se ao atual gover-
no, como escrevi acima, 
é a ‘religiosa’. Segundo 
apurações – que serão 
confirmadas num futuro 
próximo –, a decisão re-
pentina e surpreendente 
de Teko foi baseada nas 
escrituras...               

Adriano A Capelini, é diretor 
responsável do jornal O 
Arauto
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Foto: Roberto Prestes de Souza

A foto que ilus-
tra esta matéria 
mostra o prédio 
da antiga Dele-

gacia de Polícia de Porto 
Feliz, na confluência das 
Ruas Geraldo Esmédio 
Pires e Otoni Joaquim de 
Souza. O Distrito Policial 
permaneceu nesse local 
por muitos anos até que, 
na década de 1970, foi 
edificado o prédio que 
atualmente abriga aquele 
órgão público. 

Nesse antigo imóvel 
a Delegacia de Polícia 
funcionou perfeitamente 
bem no atendimento à 
população, nas atividades 
básicas de administração 
e operações policiais, nos 
serviços de investigações 
criminais, como também 
nas ações de detenção 
temporária de suspeitos 
e presos em flagrante de-

lito. 
Em frente ao prédio da 

foto existiam as casas da 
Estrada de Ferro Soroca-
bana que serviam de mo-
radia aos ferroviários, no 
mesmo local onde hoje 
se encontra o belo prédio 
da atual Delegacia de Po-
lícia. Nesse imóvel tam-
bém esteve instalada por 
alguns anos a Biblioteca 
Pública Municipal Dr. 
Cesário Motta Júnior, até 
sua mudança para o char-
moso prédio no estilo in-
glês que outrora abrigou 
a Estação da Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

A história registra 
que a Freguesia de Ara-
ritaguaba alcançou sua 
independência político- 
administrativa quando 
foi elevada à categoria de 
vila, com o nome de Vila 
de Porto Feliz, no reinado 

de D. Maria I, Rainha de 
Portugal. O documento 
de criação da Vila de Por-
to Feliz foi assinado pelo 
Governador da Capitania 
de São Paulo, Antônio 
Manuel de Melo e Castro 
de Mendonça, no dia 13 
de outubro de 1797. 

Ereto à condição de 
vila, Porto Feliz obteve 
uma condição equiva-
lente a município, com 
direito a ter Câmara de 
Vereadores e Cadeia. É 

possível que a primeira 
Cadeia Pública da Vila de 
Porto Feliz tenha funcio-
nado em um casarão que 
existia onde atualmente 
se encontra o prédio da 
Câmara Municipal. Sa-
be-se, também, que o 
histórico prédio até pou-
co tempo ocupado pela 
Guarda Civil Municipal, 
no Largo da Penha, an-
tigamente serviu como 
Fórum e Cadeia Pública. 

O bonito prédio da an-

tiga Delegacia de Polícia 
de Porto Feliz passou a 
integrar o patrimônio mu-
nicipal durante a gestão 
do Professor Erval Stei-
ner, quando foi realizada 
uma permuta entre o Mu-
nicípio e o Governo do 
Estado de São Paulo. 

Recentemente e por 
meio do instituto da ces-
são de uso a Prefeitura 
destinou esse imóvel à 
Câmara Municipal, com 
o fim de atender à ne-
cessária expansão das 
dependências da Casa 
Legislativa. 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / E 
a grandeza do Brasil!

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: A Velha Delegacia de Polícia!
Por Reinaldo Crocco Júnior 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A C â m a r a 
Munic ipa l 
realizou na 
segunda-fei-

ra (1º) sessão solene 
alusiva ao Dia Mu-
nicipal do Escoteiro. 
Na sessão foi apre-
sentada uma breve 

definição sobre o 
Movimento Escotei-
ro criado em 1907, na 
Inglaterra, por Baden 
Powell e que chegou 
ao Brasil em 1910 
por meio de Oficiais 
e Praças da Marinha 
Brasileira.

Câmara realiza sessão solene alusiva ao Dia Municipal do Escoteiro
Foto: AI-Câmara

O Papel do Vereador na Fiscalização do Poder Executivo (parte 1) 
Por Urias de Oliveira

No contex-
to do Poder 
L e g i s l a t i -
vo, particu-

larmente no âmbito 
da Vereança, há uma 
considerável reflexão 
sobre a otimização da 
atuação dos vereadores 
na fiscalização, repre-
sentação e formulação 
de recomendações ao 
Poder Executivo ou à 
Administração Pública 
em geral. Nesse senti-
do, é de suma impor-
tância compreender o 
conceito de controle 
externo, um dos pilares 
fundamentais da políti-
ca contemporânea e 
do Estado Democráti-
co de Direito. Com o 
intuito de abordar su-
cintamente a natureza, 
atribuições e instru-

mentos de aplicação do 
controle externo, além 
de detalhar seu desen-
volvimento e funcio-
namento no contexto 
municipal, este artigo é 
elaborado. Não se bus-
ca, com este texto, pro-
mover ensinamentos, 
mas sim apresentar às 
partes interessadas, so-
bretudo à população, as 
principais incumbên-
cias do Vereador.

É fundamental com-
preender o sistema de 
controladorias da Ad-
ministração Pública, 
que representa a conso-
lidação do modelo ideal 
de Estado. Esse modelo 
preconiza limitações ao 
poder estatal, promo-
vendo a participação 
popular através da de-
mocracia e estabele-

cendo direitos e garan-
tias individuais perante 
o Estado. Os tribunais 
de contas surgem nes-
se contexto para ana-
lisar e controlar o uso 
dos recursos públicos 
pelos governantes. 
Destaca-se a importân-
cia da separação dos 
Poderes – Executivo, 
Legislativo e Judiciário 
– que visa controlar uns 
aos outros por meio 
do sistema de freios e 
contrapesos, princípio 
crucial no Estado De-
mocrático de Direito. 
Os órgãos de controle 
não estão vinculados 
aos Poderes, mas su-
pervisionam as contas 
de toda a Administra-
ção Pública, abrangen-
do instituições e ativi-
dades estatais.

No Brasil, o controle 
externo do Executivo é 
principalmente condu-
zido pelo Poder Legis-
lativo, com suporte dos 
Tribunais de Contas. A 
sistemática de controle 
ocorre em três etapas: 
controle interno, con-
trole externo e controle 
judicial. Geralmente, as 
Controladorias Internas 
desempenham o papel 
de controle interno, en-
quanto os Tribunais de 
Contas atuam como ór-
gãos de controle exter-
no. Controle Interno: 
Realizado dentro da 
própria administração, 
envolvendo entidades 
como a CGU, CGE e 
CGM. Controle Ex-
terno: Mais complexo, 
ocorre judicialmente, 
tecnicamente (tribunais 

de contas) e politica-
mente (Poder Legisla-
tivo), supervisionan-
do atos do Executivo 
sobre probidade, re-
gularidade e finanças 
públicas. Controle Ju-
risdicional: Fiscaliza 
atos de todos os Pode-
res, principalmente os 
ilegais, envolvendo o 
Ministério Público por 
meio de inquéritos, re-
comendações e ações 
judiciais como ação 
popular, civil pública e 
mandados judiciais.

*Semana que vem, 
publicaremos a parte II.

Urias de Oliveira é 
professor, geografo 
e pós-graduado em 
gestão pública.

Durante a sessão 
foram homenageados 
os seguintes cida-
dãos: Rolando An-
tônio Giuli Batista 
Neto, José Elias Pa-
ludeto e Ronaldo Lu-
ques, todos do Grupo 
de Escoteiros Alpha. 

Ronaldo da Silva 
Souza, do Grupo de 
Aventureiros Mon-
ções Kids, Antônia 
Angélica Souza Ma-
ciel, do Grupo de 
Escoteiros Pequenos 
Construtores, Maria 
Aparecida Costa, do 
Grupo Aventureiros 
Sol Nascente Kids, 
bem como o Pastor 
Kevin Edson Choque 
Leon, Otávio Rodri-
gues Lima de Souza e 
Alessandro da Costa 
Retamiro, todos do 
Clube dos Desbrava-
dores.
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       Eu tenho loteamento há oito anos. Parte 
regularizada, parte não regularizada.

O ARAUTO Tudo 
bem? Que guinada polí-
tica foi essa? Eu cravava 
que o senhor apoiaria 
outro grupo político...
TEKO Vamos meditar. 
Eu era pré-candidato. 
Fomos para São Pau-
lo, conversamos com 
o Kassab. Eu falei pri-
meiro, depois o Wilians 
[Melaré]... Todos foram 
falar com Kassab. Os 
pré-candidatos do PSD 
eram Teko ou Wilians. O 
Wilians saiu do partido. 
Se ele desistiu, o pré-
-candidato era eu. Fiquei 
na roça. Perdi o partido.
 
O ARAUTO Mas o se-
nhor é do PSDB...
TEKO O PSDB faliu. 
Eu queria ser pré-candi-
dato a prefeito pelo PSD, 
mas o partido quis que 
eu fosse pré-candidato a 
vereador. 
 
O ARAUTO Em pro-
nunciamentos anteriores 
na Câmara Municipal, o 
senhor fez críticas à ges-
tão atual durante mais de 
sete anos. Poderia de-
talhar os motivos que o 
levaram a modificar sua 
posição e, agora, apoiar 
a administração?
TEKO Depois que fui 
colocado como pré-can-
didato a vereador pelo 
PSD, fui para a base.
 
O ARAUTO A base go-
vernista...
TEKO Sim.
 
O ARAUTO Depois de 
mais de sete anos criti-
cando...
TEKO Nunca é tarde. 
Veja bem. Se eu esti-
vesse com a máquina 
[administrativa] desde 
o começo, meu trabalho 
seria outro. Dr. Cássio 
me ligou e disse: Teko, 
faz quase oito anos que 
você fica dando murro 
em ponta de faca. Venha 
com nós.
 
O ARAUTO E daí, con-
ta mais...

TEKO Vou sair de ve-
reador pelo MDB. Já me 
filiei e vou sair como ve-
reador. Um simples ve-
reador. E ponto final.
 
O ARAUTO Estou 
mais confuso ainda... O 
senhor saiu de um gru-
po porque não queria ser 
vereador e foi para outro 
para ser vereador. Qual a 
lógica?  
TEKO Eu vejo uma 
outra coisa lá na frente. 
Celinho ainda é pré-
-candidato. Ele tem os 
problemas dele. Se ele 
[Dr. Cássio] precisar de 
um prefeito, estou aqui. 
Vou sair pelo MDB de 
vereador. Vou enfrentar 
o Cássio Carlota, o Da-
niel do Barracão, Nino 
Laturrague,... 

O ARAUTO Todos no 
mesmo partido do se-
nhor?
TEKO Todos do mesmo 
partido.
 
O ARAUTO Todos dis-
putando o mesmo eleito-
rado?
TEKO Pra você ver.
 
O ARAUTO Meu pai...
TEKO Mas eu tenho 
confiança. Fora os outros 
candidatos. Esses são os 
candidatos que estou sa-
bendo.
 
O ARAUTO É um sui-
cídio político porque, 
pela nova lei, cada par-
tido vai eleger somente 
um vereador.
TEKO Eu sei que é, mas 
eu confio.
 
O ARAUTO O senhor 
acha que tem chances de 
sair de vice ou de pre-
feito com apoio do Dr. 
Cássio?
TEKO Eles não querem 
perder e meu nome é for-
te.

 O ARAUTO O senhor 
entraria no lugar de 
quem?
TEKO Do Celinho ou 
do Lucas.
 
O ARAUTO O senhor 
realmente acredita nis-
so?
TEKO Eles que sabem.
 
O ARAUTO O senhor 
se posicionou como pré-
-candidato a prefeito por 
mais de dois anos. Quais 
os fatores que o motiva-
ram a retirar sua candi-
datura de forma abrupta? 
Como ficam seus eleito-
res e os correligionários 
do seu antigo grupo po-
lítico?
TEKO Eu tenho mais 
oito meses de governo. 
Já perdi sete anos e meio 
quase. O povo perdeu 
com o meu começo de 
trabalho, o povo perdeu 
comigo. O pouco que 
eu fiz, foi pouco. Se eu 
tivesse com o governo 
desde o começo, o povo 
teria muito mais resulta-
do.
 
O ARAUTO Bateu um 
arrependimento depois 
de sete anos...
TEKO Não. Estamos 
mudando para melhorar 
para o povo.
 
O ARAUTO Mas o se-
nhor ainda pensa em sair 
candidato a prefeito ou 
vice?
TEKO Sim. Posso sair 
ainda.
 
O ARAUTO Com apoio 
do Dr. Cássio?
TEKO Sim.
 
O ARAUTO O Dr. Cás-
sio prometeu isso ao se-
nhor?
TEKO Não. Não. Ele 
não prometeu nada para 
mim. Foi eu que sugeri 
a ele.

 O ARAUTO E qual foi 
a resposta do Dr. Cássio?
TEKO Vamos ver. Va-
mos ver.
 
O ARAUTO Vamos 
ver?
TEKO É. Está no ar. 
Meu nome está correndo 
aí.
 
O ARAUTO Após sete 
anos como oposição, em 
dois dias de conversa, 
o senhor acredita que o 
Dr. Cássio pode apoiar o 
senhor na eleição majo-
ritária?
TEKO Sim. Prefeito 
ou vice com o Cássio. 
Apoiado pelo Dr. Cássio.
 
O ARAUTO Teko, es-
tou bugado e sem pa-
lavras... Depois de sete 
anos batendo no gover-
no... Há uma semana, 
por exemplo, o senhor 
chamou o aumento sala-
rial dos servidores públi-
cos de vergonhoso...
TEKO Mas é. É uma 
vergonha. Já falei para a 
turma lá: qualquer proje-
to polêmico que for para 
a Câmara, aqui dentro 
da Prefeitura tem um 
grande auditório, vamos 
reunir, vamos discutir, 
vamos puxar pra lá, va-
mos puxar pra cá para 
não ferir ninguém.
 
O ARAUTO Mudou de 
lado e já articula com o 
novo grupo... Caramba, 

Teko. Estou impressio-
nado...
TEKO Em todos esses 
anos de política você 
nunca viu isso?
 
O ARAUTO Já. Na Ve-
nezuela, Honduras...
TEKO (risos)
 
O ARAUTO Na legisla-
tura anterior, o senhor se 
afastou do cargo de ve-
reador por um período. 
Sua suplente, ao assumir, 
votou contra o candidato 
a presidente da Câmara 
apoiado pelo seu grupo 
político. Existe alguma 
relação entre o motivo 
do seu afastamento e a 
mudança de sua posição 
atual?
TEKO Não. Naquele 
tempo eu estava com a 
minha mãe muito doen-
te.
 

“

CONTINUAÇÃO NA PÁGINA SEGUINTE
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Foto: divulgação

O ARAUTO Não foi 
nenhum acordo para ob-
ter algum benefício pes-
soal?
TEKO Não. Foi para 
cuidar da minha mãe. 
Minha mãe ficou 35 dias 
internada na Santa Casa.
 
O ARAUTO Ao longo 
dos seus 8 anos de oposi-
ção, o senhor vivenciou 
algum tipo de retaliação 
por parte da atual admi-
nistração?
TEKO Não.
 
O ARAUTO Existem 
rumores de que tramita 
na Justiça processos so-
bre loteamentos clandes-
tinos de sua responsabi-
lidade, o senhor poderia 
esclarecer melhor esses 

fatos?
TEKO Eu tenho lotea-
mento que faz oito anos. 
Parte regularizada, parte 
não regularizada. Se um 
dia ele fazer, fez; se não 
fizer, outro faz. Está lá. 
Cheio de casas e com 
moradores. Todos con-
tentes...
 
O ARAUTO Em al-
gum momento, o senhor 
se sentiu pressionado 
a modificar seu posi-
cionamento ou alguém 
prometeu te ajudar com 
esses processos?
TEKO Não tem nada a 
ver.
 
O ARAUTO Compre-
endendo a sensibilida-
de do tema, gostaria de 

abordar a percepção de 
que, em outras ocasiões, 
o senhor também tenha 
mudado de posição. Não 
há um conflito de inte-
resses entre sua mudan-
ça de posicionamento 
político e seus interesses 
econômicos?
TEKO Não tem nada a 
ver. Mas vai regularizar. 
Vai regularizar. Um dia 
vai regularizar. Se ele 
não regularizar, na pró-
xima gestão regulariza.
 
O ARAUTO Então, não 
foi um acordo para bene-
fício pessoal? O que as 
pessoas dizem ou insinu-
am é mentira?
TEKO Aquela vez já 
falaram também quando 
me afastei por causa da 

minha mãe. Falar todo 
mundo fala.
 
O ARAUTO Foi uma 
decisão política?
TEKO Pensando na 
continuação como vere-
ador do MDB.
 
O ARAUTO Mas tam-
bém poderia ser prefeito 
no lugar de Celinho?
TEKO No lugar de Ce-
linho ou no lugar do Lu-
cão.

O ARAUTO O senhor 
acha que vão colocar 
seu nome nas pesquisas 
pensando em lançar seu 
nome como prefeito?
TEKO Devem colocar, 
né. Eles não querem per-
der. Se ele tem um joga-

dor bom no time porque 
não colocar na reserva.
 
O ARAUTO Como fi-
cam seus eleitores e os 
correligionários do seu 
antigo grupo político? O 
que o senhor diz a eles?
TEKO Ninguém fala 
nada. Quem faz são os 
maus. Os que querem 
semear discórdia. Esses 
que fazem o mal.
 
O ARAUTO O senhor 
diz isso dos políticos?
TEKO É. Ficam falan-
do que eu estou com um 
saco de dinheiro e não 
sei o quê. Essa que é a 
discórdia.
 
O ARAUTO É mentira?
TEKO É.
 
  Dia Mundial de Conscientização do Autismo é celebrado na cidade

Durante essa semana, as unidades 
escolares da rede municipal de 
educação de Porto Feliz e o CIEM 
(Centro Infantil Especializado Mu-
nicipal) realizaram atividades con-
tribuindo com essa importante ação 
de conscientização. O autismo afeta 
uma em cada 100 crianças em todo 
o mundo, informa a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) no Dia 
Mundial de Conscientização sobre o 
Autismo, comemorado nesta terça-
-feira (2). A data foi criada em 2007 
pela Organização das Nações Uni-
das (ONU) com o objetivo de difun-
dir informações sobre essa condição 
do neurodesenvolvimento humano e 
reduzir o preconceito que cerca as 
pessoas afetadas pelo Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). O TEA 
é caracterizado por dificuldades na 
comunicação e interação social, 
podendo envolver outras questões 
como comportamentos repetitivos, 
interesses restritos, problemas em 
lidar com estímulos sensoriais 
excessivos (som alto, cheiro forte, 
multidões), dificuldade de apren-
dizagem e adoção de rotinas muito 
específicas.O TEA pode se manifes-
tar em três níveis, que são definidos 
pelo grau de suporte que a pessoa 
necessita: nível 1 (suporte leve), 
nível 2 (suporte moderado) e nível 3 
(suporte elevado).

Segundo a ONU, o autismo afeta uma em cada 100 crianças em todo o mundo

Neste final de 
semana acontece 
a I Copa Porto 
Feliz de Handebol. 
Os jogos serão 
realizados no Ginásio 
de Esportes Osmil 
Nabas (Rua Mário 
Pires de Almeida, 
29 - Jd. Excelsior) e 
acontecem a partir 
das 9h no sábado 
(6), com a categoria 
infantil masculino, 
e a partir das 9h no 
domingo (7), com 
a categoria infantil 
feminino. As equipes 
que participarão 
são: Porto Feliz 
(masculino e 
feminino), Tatuí 
(masculino), 
Tietê (masculino 
e feminino), 
Hortolândia 
(feminino), Salto 
(feminino), DN 
Handebol (feminino) 
e Indaiatuba 
(masculino e 
feminino).
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CULTURA & ESPORTE
Poemas do Prof. Carlos são selecionados para o Projeto Transvê

Pelo segun-
do ano con-
secutivo, o 
poeta Carlos 

Carvalho Cavalhei-
ro foi escolhido para 
integrar o projeto 
Transvê Poesia. Esta 
iniciativa, de abran-
gência nacional, des-
taca poemas de auto-
res de todo o Brasil, 
apresentando-os em 
garrafas exibidas em 
espaços públicos. O 
principal objetivo é 
alcançar um público 
amplo e diversifica-
do.

O nome “Transvê” 
foi inspirado em um 
verso do renomado 
poeta mato-grossen-
se Manoel de Barros. 
A proposta do pro-
jeto é oferecer uma 
perspectiva única 

sobre o mundo, per-
mitindo que as pes-
soas reinterpretem e 
atribuam novos sig-
nificados aos signos, 
formas e categorias 
comuns. Esta abor-
dagem busca ressig-
nificar objetos coti-
dianos e destacar a 
beleza das sutilezas 
que frequentemente 
passam despercebi-
das, ressaltando a 
importância das coi-
sas simples da vida.

Neste ano, o pro-
jeto celebra seu dé-
cimo aniversário. 
Foram selecionados 
270 poetas, totali-
zando 1.115 poemas 
(cada participante 
teve a oportunida-
de de enviar até 10 
obras). Represen-
tando Porto Feliz 

O nome do projeto foi inspirado em um verso do renomado poeta mato-grossense Manoel de Barros

Catanduva e Desportivo 
jogam neste sábado

Catanduva e Des-
portivo Brasil 
se enfrentam 
nas quartas de 

final da Série A3 do Pau-
lista. 

O duelo será disputa-
do neste sábado, às 19h, 
no estádio Sílvio Salles. 
A partida é válida pelo 
jogo de volta das quartas 

Foto: Erick Pinheiro/arquivo

e Sorocaba, Carlos 
Carvalho Cavalheiro 
enviou oito poemas, 

todos eles foram 
aceitos para a expo-
sição.

Estão previstas 
mais de 100 exposi-
ções em diversas re-
giões do Brasil. “Um 
dia veremos essa 
exposição em Porto 
Feliz. Mas ainda não 
achamos essa parce-
ria”, afirma o poeta. 

Carlos Carva-
lho Cavalheiro atua 
como professor de 
História na rede pú-
blica municipal de 
Porto Feliz desde 
2006. Além disso, 
é colaborador dos 
jornais “Tribuna das 
Monções” e “ROL”, 
e do portal “Marim-
ba Selutu” de Ango-
la. 

O resultado do 
Edital 2024 do pro-
jeto Transvê Poesia 
foi divulgado nesta 
semana.

de final. No primeiro con-
fronto do mata-mata, o 
time venceu o Desportivo 
Brasil por 1 a 0 no sába-
do, dia 30, jogando no Es-
tádio Municipal Ernesto 
Rocco, em Porto Feliz. 

Com o resultado, o Ca-
tanduva pode até empatar 
no confronto da volta, que 
acontece no sábado

Foto: Renan Camargo
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MATÉRIA DE CAPA
Moradores do Gramadinho pedem ajuda
De acordo com os moradores, oito casos de furto ocorreram nas últimas semanas

O medo e a insegu-
rança imperam 
entre os mora-
dores do con-

domínio Gramadinho, na 
estrada municipal do Gra-
madinho, em Porto Feliz. 
De acordo com relatos de 
moradores, os furtos são 
recorrentes no local. Fo-
ram quase uma dezena de 
furtos durante as últimas 
semanas. Durante os últi-
mos dias, o jornal O Arau-
to manteve contato com 
os moradores do local. Os 
relatos assuntam. Além 
da falta de segurança, os 
moradores pedem ajuda 
às autoridades da cidade e 
Prefeitura. 

Regularização
Os moradores relataram 

ao jornal que o condomí-
nio está em fase de Regu-
larização Fundiária Urbana 
(Reurb). Eles destacaram 
que a regularização do 
loteamento está em fase 
adiantada e todos os lotes 
já foram pagos à empresa 
Constal, responsável pelo 
empreendimento. “Porém, 
os projetos estão em des-
conformidade com as exi-
gências da Prefeitura e isso 
impede que possamos fa-
zer muros ou qualquer tipo 
de construção. Com isso, 
temos que nos conformar 
com as cercas de arame an-
tigas e alambrados de algu-
mas casas”, explica um dos 
moradores do local.

Estrada de acesso
Outra demanda de res-

ponsabilidade da Prefeitura 
é a melhoria da estrada que 
dá acesso ao condomínio. 
Tanto a entrada, quanto 
o caminho da estrada do 
Gramadinho não têm ilu-
minação pública e, durante 

o período noturno, os ris-
cos de assalto aumentam. 
“O local é bem escuro. 
Também não há poste e 
iluminação na estradinha 
que dá acesso à entrada 
do Gramadinho. Esses 
dias, a Prefeitura colocou 
iluminação nos 23 postes 
na parte interna, uma vez 
que na nossa conta de luz 
há esse pagamento. Isso 
foi ótimo e acredito que 
irá ajudar bastante, porém, 
não há postes em toda a 
extensão do condomínio”, 
completa.

Os moradores pedem 
também melhorias na es-
trada que, pela situação, 
torna-se uma estrada de 
mão única, facilitando a 
ação dos bandidos. “A es-
trada é perigosa à noite por 
ter em suas laterais gran-
des buracos e inviabiliza 
a passagem de dois carros 
ao mesmo tempo”, explica 
outra moradora do local. 

Furtos
De acordo com infor-

mações dos moradores 
– confirmadas pelo jornal 
junto à Polícia Civil –, fo-
ram oito furtos à residên-
cias nas últimas semanas. 
“Ocorreram oito furtos. 
Em quase todos os casos 
os alambrados foram cor-
tados para a passagem dos 
bandidos, uma vez que eles 
entram pelas laterais que 
são de produtores rurais, 
ou seja, abertos. Estamos 
todos assustados correndo 
atrás de gastos com segu-
rança, câmeras de monito-
ramento e iluminação nas 
casas.  Isso não acontecia 
há pelo menos seis anos”, 
explica um membro da as-

sociação de moradores.

Medo e abandono 
“Estamos correndo 

riscos de assalto e, quem 
sabe, de uma eventual 
morte no enfrentamento 
com esses bandidos. A ci-
dade está perdendo recur-
sos financeiros que os 60 
proprietários deixam de 
realizar, pois estão evitan-
do vir passar dias por aqui. 
A Prefeitura está deixando 
de arrecadar IPTU pela 
demora na regularização 
dos lotes. Os imóveis estão 
perdendo a atratividade e, 
com isso, todos saem per-
dendo”, finaliza a morado-
ra. 

GCM
O comandante da 

Guarda Civil Municipal 
(GCM), Sidnei de Souza, 
disse ao jornal que já este-
ve no bairro reunido com 
moradores e “repassou al-
gumas soluções para me-
lhorar a segurança dos mo-
radores”. Segundo ele, a 
ideia é usar as imagens das 
câmeras e monitoramento 
dos moradores interligadas 
com o Centro de Monitora-
mento da GCM. 

Outra opção em fase 
de viabilização é o cadas-
tro do novo aplicativo de 
segurança da GCM para 
a área rural:  o “Botão do 
Pânico – Zona Rural”. 

“Essa ferramenta di-
gital, que já era utilizada 
para garantir a integridade 
das mulheres vítimas de 
violência doméstica no 
município, está sendo im-
plementada para aumentar 
a segurança da área rural 
de Porto Feliz”.

De acordo com Souza, 
a GCM aguarda o agen-
damento de uma nova reu-
nião para dar seguimento a 
implantação das propostas. 

PM 
A Polícia Militar disse 

ao jornal que segue fazen-
do o policiamento no lo-
cal. Durante a semana, o 
comando da PM se dispôs 
a entrar em contato com a 
associação de moradores 
para estreitar a relação com 
os moradores.

Polícia Civil
Em nota, a Delegacia de 

Polícia Civil de Porto Feliz 
informou que “a referida 
instituição não atua no pa-
trulhamento preventivo, 
seja das áreas rurais, seja 
da área urbana. Isso porque 
os trabalhos realizados pela 
Delegacia de Polícia são 
relativos à fase de investi-
gação”. Também segundo 

à Polícia Civil, “alguns 
furtos foram devidamen-
te comunicados por meio 
de boletim de ocorrência, 
de modo presencial e por 
meio eletrônico, razão pela 
qual estão sendo encetadas 
diligências com o objetivo 
de identificar as autorias”. 

“Contudo – segue a 
nota –, por se tratar de 
área rural, os trabalhos de 
investigação se tornam 
mais difíceis, vez que na 
maioria das vezes, a ação 
criminosa não foi perce-
bida ou acompanhada por 
testemunhas, bem como 
grande parte dos casos são 
realizados em imóveis de 
veraneio, de modo que a 
vítima toma conhecimento 
do crime após alguns dias, 
inviabilizando a realização 
de perícias que podem ser 
cruciais para a investiga-
ção”, finaliza.

O jornal O Arauto segue 
acompanhando o caso. 
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ANIVERSARIANTES & PARCEIROS

ANIVERSARIANTES:

Nesta segunda-feira 
1º, aniversariou Josias

Nesta segunda-feira 
1º, aniversariou Ozânya

Nesta segunda-feira 
1º, aniversariou Regina

Nesta segunda-feira 1º, 
aniversariou Silmara

Foto: ilustração

Nesta quarta-feira 3, 
aniversariou Ozeli

Nesta quarta-feira 3, 
aniversariou Pedro

Neste sábado 6, 
aniversaria João

Culturando recebe 986 inscrições para 
2º Concurso Nacional de Poemas

No último do-
mingo (31), o 
Projeto Cultu-
rando encer-

rou o período de inscri-
ções para o 2º Concurso 
Nacional de Poemas, que 
contempla a programa-
ção do Festival Culturan-
do de Literatura – “Vila 
das Artes” 2024, com um 
resultado expressivo: ao 
fim do prazo de 45 dias, 
foram contabilizadas 986 
inscrições vindas de to-
dos os 26 estados do país 
e Distrito Federal, um 
número 80% superior ao 
atingido na 1ª edição do 
concurso em 2021.

Segundo Pablo Civi-
tella, diretor executivo 
do Culturando e produtor 
do evento, a expectativa 
inicial era alcançar no 
mínimo 30% a mais de 
inscrições em relação ao 
festival anterior, estatís-
tica que acabou superada 
com folga. As regiões 
com maior número de 
inscrições foram o Su-
deste (61,76%), seguida 
pelo Nordeste (17,55%) 
e o Sul (12,58%). O es-
tado com maior número 
de inscritos foi São Pau-
lo, com mais de 40% do 
total de inscritos, o espe-
rado devido aos anos de 
atuação do Culturando 

no estado e também pelo 
Prêmio Araritaguaba, es-
pecífico para autores da 
região em que a institui-
ção atua.

Sobre alcançar núme-
ros tão relevantes a nível 
nacional, Civitella atri-
bui o resultado ao reco-
nhecimento do trabalho 
sólido que a instituição 
vem construindo há 16 
anos: “o Culturando nas-
ceu pequeno, focado em 
valorizar a arte e o artista 
do interior de São Paulo, 
e nunca deixamos que as 
dificuldades nos paras-
sem ao longo dos anos 
de atividade. Tudo isso 
serviu para nos fortale-
cer e solidificar o nome 
do Culturando na região, 
e agora também Bra-
sil afora. É gratificante 
pensar nos números que 
alcançamos com uma 
equipe tão enxuta, mas 

altamente capacitada e 
dedicada, e esperamos 
que possa servir de ins-
piração a instituições e 
fazedores de cultura das 
cidades pequenas, como 
nós”. A equipe também 
leva em consideração o 
sucesso da 1ª edição, re-
alizada em 2021 na cida-
de de Jumirim, que foi a 
primeira experiência do 
Culturando em um pro-
jeto envolvendo artistas 
de todo o Brasil, com 
feedback positivo do pú-
blico e dos participantes. 
“Nossa meta é tornar a 
experiência em Porto Fe-
liz, no mês de junho, tão 
inesquecível quanto foi 
em Jumirim no ano de 
2021”, promete Pablo.

A lista de inscritos 
está disponível no site 
do Projeto Culturando: 
www.projetoculturando.
com.br

Número é 80% superior ao alcançado na 1ª edição

Neste sábado 6, 
aniversaria Valkir


